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			Para as minhas avós, Nell e Margaret, cujas histórias podem ser comparadas àquelas encontradas nestas páginas: 


			sua firmeza na fé me inspirou a crer que Deus está presente em todas as montanhas e em todos os vales pelos quais passamos. 


			Amo muito vocês.


		




		

			“Reveste-se de força e dignidade; 


			sorri diante do futuro.”


			Provérbios 31.25


		




		

			Introdução


			“Desta vez vai ser diferente. Tem que ser.”


			Penso com frequência sobre o que se passava na cabeça da mulher cuja história é tão impactante que está presente em três dos evangelhos — e, ainda assim, não sabemos qual é o seu nome. Apesar disso, temos inúmeros detalhes de quão desesperadora era sua situação. Ela sofreu com uma hemorragia por 12 longos anos. E, durante esse tempo, deve ter vivido momentos de completo desespero.


			Naquela época, esse tipo de aflição não causava apenas sofrimento físico a uma mulher, mas isolamento emocional também. De acordo com a sua cultura, ela não poderia adorar no templo, e muitos a considerariam impura. Isso também quer dizer que ela não poderia tocar as pessoas que mais amava: os próprios familiares e amigos. É possível que a tenham proibido de entrar em mercados ou de buscar qualquer possibilidade de construir um relacionamento verdadeiro.


			Em seu evangelho, Marcos nos diz que ela “padecera muito sob o cuidado de vários médicos e gastara tudo o que tinha, mas, em vez de melhorar, piorava” (Marcos 5.26). Depois de tantos anos, de tantas frustrações, é possível que ela tenha pensado que a própria história acabaria assim: sem qualquer esperança ou amparo. 


			No entanto, logo em seguida, Marcos nos conta que ela “ouviu falar de Jesus” (Marcos 5.27). E isso foi o necessário para que essa mulher desiludida criasse coragem para seguir em frente.


			As notícias dos milagres de Jesus haviam se espalhado por todos os lugares. As multidões sempre o seguiam, acotovelando-se ao seu redor, ávidas para ouvir seus ensinamentos e ver se Ele poderia fazer alguma diferença em sua vida. Os testemunhos fizeram nascer uma sementinha de esperança no coração dessa mulher, um brotinho verde que lhe deu coragem para correr um grande risco. Mateus mapeia sua estratégia: “Dizia a si mesma: ‘Se eu tão somente tocar em seu manto, ficarei curada.’” (Mateus 9.21)


			Então, este era o seu plano: aproximar-se o máximo possível de Jesus, tocar o Seu manto e receber um milagre. Ousada! Lembre-se de que é provável que ela nem sequer pudesse sair de casa; com certeza não poderia estar em meio a uma multidão, encostando em outras pessoas, muito menos no próprio Cristo. Em seu desespero, ela devia sentir como se não houvesse outra opção.


			Quando ela finalmente alcançou Jesus, ele se encaminhava para atender ao pedido de um homem poderoso que implorara pela salvação de sua filha, que estava à beira da morte. Como de costume, isso atraiu espectadores. Marcos os descreve como uma “grande multidão” que “o seguia e o comprimia” (Marcos 5.24). Com esforço, a mulher debilitada conseguiu se aproximar o suficiente para tocar o homem que fazia milagres, de quem ela tanto ouvira falar.


			Lucas compartilha esse momento impactante de maneira muito simples, dizendo que ela “chegou por trás dele, tocou na borda de seu manto, e imediatamente cessou sua hemorragia” (Lucas 8.44).


			Marcos conta que “imediatamente cessou sua hemorragia e ela sentiu em seu corpo que estava livre do sofrimento” (Marcos 5.29). Ela foi curada! Mas a história não acabou ali.


			Jesus sabia o que tinha acontecido. Ele olhou para a multidão e perguntou aos discípulos quem o havia tocado. Quase conseguimos ouvir as risadas de Pedro quando ele responde: “Mestre, a multidão se aglomera e te comprime.” (Lucas 8.45) A questão é: a mulher sabia que aquele homem, tão poderoso a ponto de simplesmente curá-la ao ter suas vestes tocadas, certamente descobriria quem fora curada.


			Tanto no evangelho de Marcos como no de Lucas, ficamos sabendo que ela foi até Jesus “tremendo de medo”, prostrou-se diante dele e lhe disse “toda a verdade”. Será que ela temia ser exposta como uma transgressora impura que nem deveria estar ali? Jesus não a repreende ou humilha na frente daquela enorme multidão atenta às suas palavras. Naquele momento, ele era o único que poderia saber o quanto ela sofrera ou o quanto reduzira todas as suas esperanças, com coragem e humildade, ao simples ato de tocar a barra das suas vestes. Em todos os relatos do evangelho, Jesus a chama de “filha” e lhe diz: “a sua fé a curou.” Imagine por um momento o impacto dessas palavras para alguém que vivia como pária. Declaradas, como foram, diante de uma multidão atenta a tudo o que Jesus falava, elas representariam aceitação pública.


			Apesar de o poder dele ser obviamente a fonte da cura, Jesus indicou que foi a fé da mulher que ativara essa cura. Depois de mais de uma década de sofrimento, más notícias e falência financeira, ela finalmente estava livre, curada em um piscar de olhos. Tudo devido à sua coragem de buscá-lo quando todas as soluções terrenas terminaram em nada além de fracasso e desespero.


			Para muitos de nós, 2020 foi um ano marcado pela dor: física, financeira, emocional e mental. Com frequência nos sentimos isolados, afastados dos nossos entes queridos e desconectados de nossa igreja e da sensação de comunhão que ela nos proporciona. Foram adversidades que nunca imagináramos enfrentar em nossa vida. Os sofrimentos se amontoaram, um por cima do outro. Mas ainda assim... houve esperança. Houve abrigo. Houve inspiração e cura.


			Por toda a Bíblia, as mulheres estão no centro de alguns dos momentos mais críticos. Elas foram ousadas e valentes, encontrando coragem em situações nas quais tudo parecia estar por um fio. Elas foram vozes da verdade e da razão. Foram firmes e criativas ao seguir a direção de Deus, mesmo sem a compreensão do mundo.


			Neste livro, você conhecerá os relatos dessas mulheres, e verá como essas histórias vão ganhar vida e significado. A narrativa de cada uma delas é poderosa; no entanto, aqui as estudaremos aos pares, buscando as semelhanças entre seus chamados e desafios. Algumas delas se conheciam. Outras se unem em pares simplesmente porque seus relatos compartilham do mesmo propósito. Propósito esse que ficará mais nítido quando as analisarmos lado a lado. Minha oração é que você encontre consolo e esperança ao embarcarmos juntas nessa jornada.


		




		

			Sara e Hagar


			Mulheres da aliança


			Sara


			(Gênesis 11.27-12.20; 16.1-6; 17.15-19; 


			18.1-15; 20.1-18; 21.1-13; 23.1-9)


			Os acontecimentos da vida de Sara parecem sair de um livro de aventuras, cheio de surpresas e reviravoltas: ela tinha uma vida tranquila, quando de repente seu esposo avisou que eles deixariam tudo o que lhes era familiar e se mudariam para longe da sua zona de conforto. Sara administrava uma casa abastada e com complexos laços familiares, mas a história não acabou aí. Ela não tinha filhos e, mesmo quando Deus lhe fez essa promessa específica, gargalhou como se aquilo fosse impossível. Imagino quão grande fora a surpresa quando o que era absurdo e inimaginável finalmente se tornou real em sua vida. No entanto, por ter tentado tomar as rédeas da situação, Sara já se distanciara bastante do plano original. 


			De acordo com a Bíblia, Abraão negou ser o esposo de Sara duas vezes, tudo para se proteger quando um poderoso governante reparou na beleza dela e quis tomá-la para si. Nesse caso, que envolvia o faraó, Sara já tinha 65 anos! Imagine quão incrível e perene era sua beleza, a ponto de ela chamar tanta atenção, mesmo em sua velhice.


			Por mais que muitos detalhes a seu respeito sejam desconhecidos, sabemos que: ela com certeza não acreditava em homens que apareciam vestidos em roupas cintilantes e prometiam a mulheres de 90 anos que elas teriam filhos.


			Então, para além desses detalhes, quem era Sara? Ao lermos a história de Abraão e Sara, é difícil não focar em Abraão. Afinal, ele foi o homem a quem Deus apresentou um chamado: “Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa de seu pai, e vá para a terra que eu lhe mostrarei.” (Gênesis 12.1) Essa é a primeira pista que temos de que a terra que Deus lhe mostrará, a terra prometida, terá um papel crucial na história da salvação. Mas, junto às promessas feitas a Abraão, Deus deixa explícito reiteradamente que Sara terá um papel-chave: “por meio dela darei a você um filho. Sim, eu a abençoarei e dela procederão nações e reis de povos.” (Gênesis 17.16)


			As escrituras não relatam se Sara era contra essa empreitada. Para fugir da fome, ela e Abraão viajaram de Ur para Harã, de Harã para Canaã, e, depois, de Canaã para o Egito. Sara apoiou o marido quando ele se desentendeu com Ló, de quem era tio, e na subsequente batalha contra os cinco reis de Canaã, quando ele precisou resgatar o sobrinho. No Egito, Sara era bela o suficiente para atrair a atenção do faraó, o que levou Abraão a esconder a verdade sobre quem ela era.


			Se você está se perguntando por que Abraão se sentiu obrigado a mentir, lembre-se de que ele era um refugiado que viajava por terras estrangeiras. Esse foi um período no qual governantes poderosos reivindicavam belas mulheres para si simplesmente porque as desejavam. Um marido reclamão poderia pagar com a própria vida, consequência da qual Abraão estava mais do que ciente.


			No fim, os homens que se sentiram atraídos pela beleza de Sara a rejeitaram quando descobriram que ela era casada. O próprio Deus interveio diretamente para protegê-la. Enviou pragas, no caso do faraó, e visitou Abimeleque em sonho, com um aviso. O medo de Abraão colocou Sara em perigo e também deixou outros homens em uma posição na qual poderiam ter pecado contra Deus. A mentira de Abraão não ajudou a ninguém, e o comportamento que teve nos diz muito sobre o caráter dele: era por vezes temeroso e fraco. Ao olharmos para trás, é um tanto surpreendente que Deus tenha selecionado um homem como Abraão para ser o patriarca do seu povo escolhido, mas talvez ele tenha feito isso com o objetivo de demonstrar seu poder por meio da tolice de Abraão. Como Paulo aponta em  2 Coríntios 12.9, o poder de Deus “se aperfeiçoa na fraqueza”, e em 1 Coríntios 1.27: “Deus escolheu as coisas loucas do mundo para envergonhar os sábios, e escolheu as coisas fracas do mundo para envergonhar as fortes.”


			De qualquer forma, a fraqueza moral de Abraão teve uma influência impactante no próprio casamento. E, com frequência, eu me pergunto como Sara se sentia ao ser colocada em situações potencialmente perigosas por causa dessas decisões.


			Sara não tem voz até o capítulo 16 da narrativa, quando, pela primeira vez, tem algo a dizer:


			Ora, [Sara]*, mulher de [Abraão], não lhe dera nenhum filho. Como tinha uma serva egípcia, chamada Hagar, disse a [Abraão]: “Já que o Senhor me impediu de ter filhos, possua a minha serva; talvez eu possa formar família por meio dela.” [Abraão] atendeu à proposta de [Sara]. (Gênesis 16.1,2)


			É quase como se Sara estivesse dizendo: Ei, espera aí. Eu não disse nada enquanto você nos arrastava por centenas de quilômetros, de Ur dos Caldeus até Canaã e até o Egito e de volta a Canaã. Não disse nada enquanto você falava dessa aliança que acha que tem com Deus, nem das promessas especiais que você diz que Deus lhe fez. Mas não vi nada disso acontecer, e se vamos ter um herdeiro, então acho melhor eu tomar as rédeas dessa situação.


			Na primeira vez que ouvimos a voz de Sara, ela tem um plano. Porém nós, leitores, sabemos que não é o plano de Deus. Sabemos que Deus estava escrevendo uma história complexa protagonizada por Isaque, mas Sara ainda não acreditava. Logo no capítulo anterior, Deus prometera a Abraão: “um filho gerado por você mesmo será o seu herdeiro.” (Gênesis 15.4) Deus mostrara o reluzente céu noturno e prometera a ele que teria tantos descendentes quanto as estrelas no céu: incontáveis. Abraão estava disposto a arriscar tudo. No momento em que Deus disse: “Pule”, Abraão respondeu: “Quão alto?” No entanto, bastante incrédula quanto ao cumprimento da promessa, Sara queria evidências. Ela parece ter sido a pessoa pragmática do relacionamento. Não é que ela não tivesse fé, mas também não é como se cresse piamente. Então, “solucionou” o que percebia ser o problema da promessa de Deus que não fora cumprida. Seguindo a antiga tradição do Oriente Próximo, Sara forjou um plano para gerar um herdeiro: mandar Abraão se deitar com sua serva, Hagar, para que pudesse “formar família por meio dela”.


			Porém, como às vezes acontece quando paramos de confiar nos planos de Deus e seguimos por conta própria, as coisas deram muito errado. A partir do momento em que Hagar engravidou, o relacionamento entre as duas desmoronou. Sara chega ao ponto de reclamar com Abraão: “Coloquei minha serva em seus braços, e agora que ela sabe que engravidou, despreza-me.” (Gênesis 16.5) É provável que Hagar se gabasse de sua gravidez para Sara. Gênesis 16.4 nos mostra que Hagar considerava Sara uma pessoa inferior, por ser estéril.


			E assim, Hagar, muito mais jovem que Sara, era a única grávida de Abraão. Talvez tenha sido fácil para ela presumir que seu relacionamento com os dois mudara. Com certeza, seu status havia melhorado, e, como mãe do único herdeiro de Abraão, ela havia assegurado o próprio futuro.


			Então, qual foi a reação de Abraão à notícia de que a serva, agora grávida, desprezava a esposa dele? Tentou acalmá-las? Tentou ouvir os dois lados da história? Não exatamente. Abraão disse para a esposa: “Sua serva está em suas mãos. Faça com ela o que achar melhor.” (Gênesis 16.6)


			Essa é a segunda vez que vemos Abraão ceder aos desejos da esposa, e sabemos que ela está errada. O relacionamento se torna o centro das atenções e se mostra complicado, intercalando cenas em que Sara fala o que vem à mente e outras em que ela segue Abraão em silêncio. Nesse momento, ele tenta resgatar a paz do relacionamento com Sara ao exterminar qualquer relação com a serva grávida. “Faça o que achar melhor”, ele diz para a esposa, e assim ela o faz. A história nos conta que Sara “maltratou” Hagar (Gênesis 16.6). Essa é a mesma palavra que a Bíblia usa para descrever a forma como os egípcios tratavam os escravos judeus em Êxodo, o que implica opressão e trabalhos forçados. Abraão deu à Sara total autoridade sobre Hagar, sabendo o que isso significaria para a serva, além de permanecer ao lado da esposa enquanto ela a agredia impunemente.


			Ao ler qualquer relato ou texto histórico sobre a escravidão na América do Sul ou no Caribe, são angustiantes as narrativas detalhadas dos maus-tratos sofridos pelas grávidas. Para nós, leitores modernos, é impossível sentir qualquer simpatia por Sara nesse momento. Mas, assim como os homens, as mulheres da Bíblia são complicadas. No geral, essas pessoas não são totalmente boas ou ruins, são apenas pessoas, em toda a bagunçada e desconfortável humanidade. E é quando conseguimos enxergá-las em completa humanidade que Deus nos ensina algo sobre nós mesmos.


			Na próxima vez que aparece na história, Sara se mostra novamente incrédula quanto aos planos de Deus. Em uma das narrativas bíblicas mais enigmáticas, Deus aparece para Abraão na tenda perto dos carvalhos de Manre e lhe diz que Sara dará à luz um filho. A história é estranha, porque o primeiro versículo diz que “o Senhor apareceu a Abraão”, mas logo na frase seguinte é dito que Abraão viu “três homens em pé, a pouca distância” (Gênesis 18.1,2). O que quer que tenha acontecido em Manre trata-se obviamente de uma visita incomum. E, dessa vez, Deus não estava lá para falar apenas com Abraão.


			“Onde está Sara, tua mulher?”, perguntaram.


			“Ali na tenda”, respondeu ele.


			Então, um deles diz:


			“Voltarei a você na primavera, e Sara, sua mulher, terá um filho.” (Gênesis 18.9,10)


			Essa foi uma mensagem para Sara, em alto e bom som. Quando Deus aparecera a Abraão anteriormente, lhe dissera que teria um descendente direto. Dessa vez, ele foi mais específico: seria um descendente de Abraão e de Sara. Ela era central para a narrativa da aliança. Era igualmente uma destinatária da promessa. É quase como se Deus estivesse dizendo: Preste atenção desta vez!


			Sara estava atenta, e a reação foi imediata: ela riu! Ela riu, e, em toda a Bíblia, essa é uma das reações mais extraordinárias a uma profecia vinda diretamente de Deus. No entanto, não se esqueça de que, no capítulo anterior, Abraão estava tão incrédulo quanto ela:


			Abraão prostrou-se, rosto em terra; riu-se e disse a si mesmo: “Poderá um homem de cem anos de idade gerar filhos? Poderá Sara dar à luz aos noventa anos?” (Gênesis 17.17)


			Agora, Sara estava farta de todas as profecias e promessas. Para ela estava bem óbvio. Sentira-se bastante esperançosa, tentara por tempo suficiente, a vida se tornara uma grande confusão. Chega! Portanto, ao ouvir a grande profecia, ela riu. Até parece, pensou.


			E Deus registrou sua reação:


			“Por que Sara riu?” (Gênesis 18.13), perguntou ele. “Existe alguma coisa impossível para o Senhor?” (Gênesis 18.14)


			É possível imaginar a vergonha de Abraão e os inúmeros e vívidos tons de vermelho de sua face durante esse diálogo. Sara também tenta corrigir tudo rapidamente. Nega as risadas, ao que Deus responde: 


			“Não negue, você riu.” (Gênesis 18.15)


			O momento culminante da revelação de Deus a Abraão se tornara o jantar de celebração mais catastrófico do mundo.


			Nove meses depois, com o nascimento de Isaque, ouvimos a voz de Sara mais uma vez no texto:


			“O Senhor foi bondoso com Sara, como lhe dissera, e fez por ela o que prometera. Sara engravidou e deu um filho a Abraão em sua velhice, na época fixada por Deus em sua promessa. Abraão deu o nome Isaque ao filho que Sara lhe dera. Quando seu filho Isaque tinha oito dias de vida, Abraão o circuncidou, conforme Deus lhe havia ordenado. Estava ele com cem anos de idade quando lhe nasceu Isaque, seu filho. E Sara disse: 


			‘Deus me encheu de riso, e todos os que souberem disso rirão comigo.’ E acrescentou: ‘Quem diria a Abraão que Sara amamentaria filhos? Contudo eu lhe dei um filho em sua velhice!’” (Gênesis 21.1-7)


			O riso de Sara fora transformado: primeiro, tornara-se o nome da criança e, depois, virou alegria. Será que ela também ria da  própria incredulidade e do quanto a própria fé havia sido renovada por meio desse milagre? A risada, que num primeiro momento ela tentara negar, havia se transformado em celebração no nome do filho: “Isaque” ou “Yitzchak” é um nome hebraico que significa “riso”. Agora, esse não é mais um riso sarcástico, uma zombaria incrédula. Ele se tornara um riso de alegria, e Sara convida outras pessoas a se alegrar com ela. É o riso da quebra de toda expectativa, da ressurreição, do renascimento da esperança para uma nova vida. E é como se ela acenasse para Deus ao nomear seu filho; é como se reconhecesse que Deus não apenas estava certo e ela errada, mas que ela também estava incluída na aliança e que também era destinatária daquela promessa.


			Seria incrível se a história de Sara acabasse aqui, mas não é aqui que a Escritura a deixa. A questão é que a história se entrelaça à de Hagar do início ao fim — desde as primeiras palavras de Sara no texto, quando oferece a serva a Abraão, até as últimas, quando leva Hagar e Ismael para o deserto. Após o nascimento de Isaque, em vez de se acalmar e confiar mais em Deus e em si mesma, Sara parece estar em alerta máximo.


			Quando Isaque tinha 3 anos, a idade em que normalmente ocorre o desmame, Gênesis 21 conta que Sara viu Ismael, o  irmão mais velho do seu filho, “rindo” dele — algumas traduções trazem o termo “zombando”. A Bíblia não conta nada além disso. Mas algo na cena desencadeou uma nova onda de revolta em Sara. Será que ela achava que a presença de Ismael fazia o próprio filho parecer menos especial, menos extraordinário? Afinal de contas, Ismael também era filho de Abraão, não era? E quem poderia dizer se, no futuro, Ismael não passaria a invejar ou mesmo odiar e ameaçar o amado filho de Sara? Como vemos acontecer repetidamente nas relações polígamas retratadas na Bíblia, inveja e divisão estão quase sempre presentes entre pessoas da mesma família.


			Sara diz para Abraão: “Livre-se daquela escrava e do seu filho, porque ele jamais será herdeiro com o meu filho Isaque.” (Gênesis 21.10)


			Será que Sara tinha ido longe demais dessa vez? Pedir que Abraão desse um fim à relação com o filho mais velho, livrando-se dele de maneira a nunca mais vê-lo? Como ela podia pedir algo assim?


			Porém nada surpreende a Deus ou impede seus planos. Então, Ele tranquiliza Abraão. Não diz que Sara estava certa, mas diz que Ismael se tornaria uma grande nação, e sob a proteção divina. Talvez, com essa promessa, Abraão estivesse confiante de que nenhum mal alcançaria o menino e Hagar, e de que, para preservar a paz da própria família, o melhor a fazer seria livrar-se de Ismael. Assim, Hagar e Ismael são expulsos para o deserto, para um destino que Sara e Abraão desconheciam.


			Não ouvimos a voz de Sara novamente, apesar de outras vozes se referirem a ela nas Escrituras. Sara é considerada “mãe da promessa” (Romanos 9.9) e “mãe da fé” (Hebreus 11.11), e Pedro a cita como exemplo de esposa (1 Pedro 3.6).


			Antes de a narrativa avançar para a geração seguinte, acontece outro grande evento na vida de Abraão e Sara. Deus prepara uma prova: Ele pede que Abraão pegue o único filho remanescente, Isaque, o filho da aliança e da promessa, e o ofereça em um sacrifício humano. Para nós, é difícil imaginar que Deus nos pediria que fizéssemos algo semelhante com nossos filhos queridos. Mas não se esqueça do que Abraão já havia testemunhado: a sempiterna fidelidade de Deus. Ele  já vira que Deus cumpria as promessas, fazendo com que um homem centenário e sua esposa, com 90 anos, tivessem um bebê. Hebreus 11.17-19 nos dá uma ideia do que passava pela cabeça de Abraão:


			Pela fé Abraão, quando Deus o pôs à prova, ofereceu Isaque em sacrifício. Aquele que havia recebido as promessas estava a ponto de sacrificar o seu único filho, embora Deus lhe tivesse dito: “Por meio de Isaque a sua descendência será considerada.” Abraão levou em conta que Deus pode ressuscitar os mortos; e, figuradamente, recebeu Isaque de volta dentre os mortos.


			Como Abraão tinha ouvido as promessas de Deus e visto os frutos, Hebreus indica que ele acreditava que, mesmo que sacrificasse Isaque, Deus poderia fazer com que voltasse à vida.


			A grande questão é: será que ele avisou a Sara sobre o que estava fazendo? Ele não contou a Isaque, o que é compreensível. Afinal, precisava que o menino fosse obediente, mas não queria assustá-lo.


			É difícil ler sobre a penosa caminhada de Abraão até o lugar que Deus indicou para o sacrifício de Isaque. Hoje, sabemos o final da história, mas, ao vivenciar cada uma daquelas horas e cada um daqueles dias, Abraão não tinha como imaginar os desdobramentos. Gênesis 22.5 revela a profunda fé que ele tinha durante a jornada:


			Disse ele a seus servos: “Fiquem aqui com o jumento enquanto eu e o rapaz vamos até lá. Depois de adorarmos, voltaremos.”


			Ele está declarando a evidente fé que tem de que os dois voltarão juntos, independentemente do que Deus lhe pedir.


			Isaque com certeza ficou confuso, até mesmo assustado a certa altura. À medida que Abraão prosseguia com o plano, pegando a faca “para sacrificar seu filho”,


			o Anjo do Senhor o chamou do céu: 


			“Abraão! Abraão!”


			“Eis-me aqui”, respondeu ele. “Não toque no rapaz”, disse o Anjo. “Não lhe faça nada. Agora sei que você teme a Deus, porque não me negou seu filho, o seu único filho.” 


			(Gênesis 22.11,12)


			E então, é lógico, temos o balido do carneiro entre os arbustos. Abraão é rápido ao pegar o animal que será sacrificado no lugar de Isaque. O elevado tom dramático torna essa história incomparável. Porém Sara não testemunhou nada disso. Tudo aconteceu longe dos olhos dela e, talvez, sem seu conhecimento.


			Se Deus tivesse submetido a Sara esse mesmo teste, o que ela teria feito? Pelo que conhecemos de Sara, é difícil acreditar que ela prepararia o jumento e levaria o filho para o sacrifício.  É difícil imaginar que qualquer mãe que tenha gerado e carregado um filho diria “sim” a isso. Como cada um de nós reage quando nossa fé é provada nos períodos de dúvida e desespero, na morte de alguém que amamos, na infertilidade ou na falência financeira? Com frequência, somos chamados a estar dispostos a sacrificar aquilo que é mais importante para nós. Assim como Abraão, obedecemos pela fé ou procuramos resolver as coisas do próprio modo? Sara, que ansiava tanto por um filho, tomou uma decisão que mudou a história para sempre. E, ainda assim, Deus a escolheu para ser a mulher por meio de quem ele cumpriria a aliança feita com Abraão, a mãe da nação de Israel (Isaías 51.2). Repito, apesar de nossas falhas, podemos ser usados pelo nosso Pai Celeste para cumprir seus propósitos mais elevados. E Sara é o exemplo perfeito dessa bela e complexa verdade.


			[image: ]


			Hagar


			(Gênesis 16.1-16; 21.8-21)


			De todas as mulheres que estudamos nas páginas deste livro, Hagar é a única que não é uma pessoa livre. Algumas traduções bíblicas a definem como “serva”, o que a faz parecer alguém que comparecia de tempos em tempos para fazer uma faxina. Enquanto Gênesis 16 parece indicar que Hagar era uma serva em quem Sara confiava, em Gênesis 21 a linguagem muda e mostra que, àquela altura, Hagar não era vista como nada além de uma escrava. Ela não era livre para ir e vir quando quisesse. Era propriedade da dona, Sara. Essa é a principal característica da vida de Hagar e influencia tudo o que sabemos sobre ela e sua condição.


			A Bíblia nos conta que Hagar é egípcia. Faz sentido que Sara a tenha comprado quando ela e Abraão se refugiaram no Egito, durante o tempo de fome registrado em Gênesis 12.10. Naquela ocasião, eles enganaram o faraó dizendo que Sara era irmã de Abraão, e não esposa. É provável que fossem figuras de autoridade e poder no período que passaram no Egito. Afinal, a maior parte das pessoas que viajavam para essas terras não se preocupava com o que dizer ao faraó, pois pessoas comuns não encontravam a realeza. Porém Gênesis 12.15 nos conta que é a presença impactante de Sara que atrai essa atenção tão distinta. Uma pessoa com dinheiro disponível poderia comprar escravos lá, e levá-los de volta para Canaã. Além disso, Hagar não parecia ser uma mera escrava, contratada para cuidar dos camelos e cozinhar. Ela era serva pessoal de Sara.


			Os fatos que sabemos sobre Hagar são poucos e simples. Sara a ofereceu como concubina a Abraão. (Sendo uma serva, Hagar jamais teria a opinião considerada.) Ela deu à luz Ismael, o primeiro filho de Abraão, e, depois disso, se viu enredada em um relacionamento combativo com Sara, sentindo-se obrigada a fugir não apenas uma, mas duas vezes: a primeira, quando engravidou, e depois (de vez), quando Sara deu à luz. Diante desses dois fatos, pontuais e brutais, é difícil não sentir compaixão por ela. 


			No entanto, a vida (e o impacto) de Hagar é muito maior do que aquilo que está nas páginas do Gênesis. A história dela continua. O próprio Paulo, em carta aos Gálatas, mostra como a vida de Hagar apresenta lições importantes para os cristãos:


			Pois está escrito que Abraão teve dois filhos, um da escrava e outro da livre. O filho da escrava nasceu de modo natural, mas o filho da livre nasceu mediante promessa.


			Isso é usado aqui como uma ilustração; essas mulheres representam duas alianças. Uma aliança procede do monte Sinai e gera filhos para a escravidão: essa é Hagar.


			[...] Vocês, irmãos, são filhos da promessa, como Isaque. [...] Portanto, irmãos, não somos filhos da escrava, mas da livre. (Gálatas 4.22-24, 28 e 31)


			Paulo destaca uma equação simples, mas poderosa: Hagar e o filho representam uma condição de escravidão, já Sara e o filho representam a liberdade. Para Paulo, ser cristão significa ser livre, e seguir as leis judaicas significa escravidão. A lei era boa, mas não tinha poder algum para libertar os seres humanos da escravidão do pecado. Mas foi a promessa da aliança que, a partir de Sara e Isaque, trouxe a liberdade por meio de Cristo. Nessa carta, Paulo está falando com cristãos gentios que se converteram a Cristo, mas têm dúvidas se devem obedecer à lei judaica. É como se Paulo dissesse: O que vocês estão fazendo? Vocês já têm tudo o que precisam para a salvação e não devem adicionar mais fardos sobre os ombros! Ele repreende algumas pessoas que se infiltraram na igreja da Galácia, ensinando que os cristãos não devem apenas confiar em Cristo, mas também manter todas as leis e tradições judaicas. Paulo, então, estimula os novos convertidos a enxergarem além do significado literal do texto e descobrirem as verdades espirituais contidas nele. E, nesse processo, Hagar se transforma em um símbolo.


			Para os cristãos que estavam apaixonados por Jesus, que o viam em todos os lugares, essa leitura em busca de simbolismos se tornou uma forma natural de ver Cristo nas páginas da  Bíblia. Em 1 Coríntios, Paulo fala sobre a rocha que, por milagre, matou a sede dos hebreus quando estavam no deserto: “Todos comeram do mesmo alimento espiritual”, diz ele, “e beberam da mesma bebida espiritual; pois bebiam da rocha espiritual que os acompanhava, e essa rocha era Cristo.” (1 Coríntios 10.3,4) Para esses cristãos do primeiro século, Cristo e sua verdade apareciam simbolicamente por toda a Escritura. De uma hora para outra, as páginas da Bíblia foram iluminadas! Os cristãos continuaram a ler a Escritura dessa forma por gerações, principalmente a história de Hagar. Em escritos cristãos posteriores, Hagar se tornou um símbolo não apenas da escravidão da lei, mas também de toda a condição pecaminosa da humanidade — a cidade dos homens. Os infiéis eram vistos como “filhos de Hagar”, expulsos do corpo de Cristo e do paraíso.


			Com tantos símbolos, é fácil perder de vista Hagar, a pessoa — porque, antes de simbolizar qualquer outra coisa, Hagar era uma pessoa, uma mulher vulnerável sem alguém que lhe protegesse no mundo, uma escrava que nunca pôde fazer escolhas, uma mãe que queria vida e felicidade para o filho. Se conseguirmos separar Hagar de todas as camadas de simbolismo depositadas sobre ela pelas gerações posteriores, reestabeleceremos alguma noção de quem ela era e do que pode nos dizer atualmente.


			Encontramos Hagar em duas ocasiões, e ambas envolvem a senhora dela, Sara. Deus prometera filhos a Abraão, mas Sara não engravidara. Foi então que Sara elaborou o plano de oferecer Hagar como concubina, na esperança de dar a Abraão um herdeiro legítimo. Após a gravidez, a relação das duas mudou. Descobrimos que, ao saber da gravidez, Hagar “começou a olhar com desprezo para a sua senhora” (Gênesis 16.4). O original hebraico nesse ponto é tão enigmático quanto a tradução em inglês; mas, ao que tudo indica, Hagar a considera inferior, pois ela era fértil, e Sara, estéril.


			É compreensível que o comportamento de Hagar tenha mudado. Afinal, é bem provável que ela não tenha sido consultada sobre se tornar uma concubina, assim como não fora consultada quanto a ser comprada por Abraão e Sara. A própria vida e o próprio corpo não eram dela. Engravidar do seu senhor foi a primeira oportunidade de experimentar algum tipo de liberdade. De repente, ela não era só mais um bem descartável. Tinha valor! Entretanto, esse valor nada tinha a ver com quem ela era, mas com o bebê que estava gestando. Deve ter sido um tanto doloroso perceber que, quando ela finalmente passou a ser vista como uma pessoa, a ser valorizada, esse valor estava atrelado ao seu filho, e não a ela. E, mesmo assim, algum valor é melhor do que nenhum. Hagar talvez tenha pensado que, a partir daquele momento, as coisas seriam diferentes. Talvez imaginasse que o tipo de trabalho subalterno que fazia antes não seria mais exigido da mulher que estava grávida do patriarca. E é provável que Sara, que evidentemente não conseguia gerar um filho, se ressentiu por isso, independentemente do que Hagar tenha feito.


			Repetidas vezes, a Bíblia nos apresenta a luta contra a infertilidade. Veremos esse mesmo calvário nas histórias de Raquel e Lia, e de Ana também. Para as mulheres bíblicas, a fertilidade significava mais do que amar um filho. Mais do que um meio de garantir segurança e status. A fertilidade quase sempre era vista como uma bênção divina em si mesma. Alguns acreditavam que dar à luz um filho era carregar uma marca do amor de Deus; portanto, ser infértil era uma marca da desaprovação divina. No entanto, é importante perceber que, desde o momento da criação de Eva, ela é uma pessoa de valor, pois é criada à imagem e semelhança de Deus. Aos olhos do nosso pai celeste, as mulheres são valorizadas e consideradas seres completos, independentemente da bênção da maternidade. (Abordaremos muito mais desse assunto nos próximos capítulos ao falarmos sobre Raquel, Lia e Ana.)


			Será que, enquanto Sara sofria toda essa agonia e humilhação, Hagar demonstrou compaixão por ela? Não vemos indicação alguma de amabilidade ou afeição mútua entre as duas. E qualquer vínculo que tenha sido nutrido pelas duas foi rompido com a gravidez de Hagar. Sara, então, maltratou-a, e Hagar fez o mais sensato: fugiu. Ela não tinha que cuidar apenas de si, mas também do bebê que estava para nascer. E Abraão deixou nítido que não estava disposto a protegê-la, mesmo que ela estivesse grávida dele. Por isso, Hagar corre para o deserto, talvez na esperança de encontrar alguma solução ali, ou outro rumo para a própria vida, ou alguma forma de fuga. Porém ali ela encontrou um anjo do Senhor:


			O Anjo do Senhor encontrou Hagar perto de uma fonte no deserto, no caminho de Sur, e perguntou-lhe: “Hagar, serva de Sarai, de onde você vem? Para onde vai?” Respondeu ela: “Estou fugindo de Sarai, a minha senhora.” Disse-lhe então o Anjo do Senhor: “Volte à sua senhora e sujeite-se a ela.” (Gênesis 16.7-9)


			A primeira observação importante aqui é que, se o “anjo do  Senhor” pergunta para onde você está indo, tenha certeza de que ele já sabe a resposta. Mas Deus sempre nos dá a oportunidade de agir com honestidade. Reflita sobre a primeira pergunta que Deus faz nas Escrituras: “Adão, onde você está?” É quase da mesma forma que o anjo interpela Hagar nessa ocasião, convidando-a a ser honesta — e ela é. Porém a resposta de Deus não é fácil. Ele a manda voltar e desistir da liberdade que ela tanto lutou para conquistar. Hagar deve ter tido tanta vontade de gritar “Não!”, achando insuportável até mesmo a ideia de voltar. E, então, vêm as difíceis palavras que nenhum de nós quer ouvir: humilhe-se. Deus lhe pede algo tão doloroso que parece impossível.


			Essa é a primeira aparição do anjo do Senhor na Bíblia. E esse poderoso anjo não visita um rei ou um sacerdote, mas uma jovem escrava grávida que estava sozinha, encolhida e amedrontada no deserto. Ela não tinha alguém que a defendesse ou encorajasse no mundo, e mesmo assim o Deus dos céus quer que ela saiba que ele a vê e ouve em sua aflição.


			O anjo diz que “o Senhor a ouviu em seu sofrimento” (Gênesis 16.11). Deve ter sido uma notícia surpreendente por alguns motivos. Primeiro, Hagar não era da família de Abraão. Ela era egípcia, ou seja, não era nem de Ur dos caldeus, a terra de Abraão. Talvez ela nem falasse a língua deles tão bem, e é bem provável que não adorasse ao Deus estranho e único deles. Por que aquele Deus se importaria com ela? Mas, ainda assim, ele veio ao seu encontro no momento de medo e angústia dela. Ele a enxergou.


			Então, quem Hagar viu exatamente? Depois que o anjo do Senhor mandou que ela voltasse para Sara, ele fez uma promessa. Ele entrega a ela uma mensagem cujas palavras (para os cristãos) ecoam aquelas que foram faladas, muito depois, por outro anjo:


			“Você está grávida e terá um filho, e lhe dará o nome Ismael...” (Gênesis 16.11)


			Mas o que Hagar disse ao fim da aparição? Ela percebeu que tivera uma visão direta e imediata do próprio Deus. Ela até mesmo lhe deu um nome — e ela foi a primeira pessoa a fazer isso nas Escrituras:


			Este foi o nome que ela deu ao Senhor que lhe havia falado: “Tu és o Deus que me vê”, pois dissera: “Teria eu visto Aquele que me vê?” (Gênesis 16.13)


			Ela disse que o Deus que apareceu para ela era “El Ro-i”, que significa literalmente “o Deus que vê”. Ele a viu, e ela viu a Deus. Hagar fora plenamente vista e conhecida por Deus. Imagine o quanto isso significou para uma mulher escravizada? Durante toda a sua vida, para quantos pares de olhos ela foi simplesmente invisível? Pessoas que iam visitar a tenda de Abraão ou aquelas que iam ao mercado de escravos no Egito não a viam — para essa gente ela tinha tanto valor quanto uma mobília, um objeto para o qual as pessoas olhavam e do qual, depois, distanciavam-se. Estava acostumada a não ser vista. Mas esse Deus era diferente. Ele olhou para ela, e, pela primeira vez na vida, Hagar foi vista.


			Uma experiência assim pode ter tornado possível o retorno de Hagar a Sara. Quando você olha para Deus e vê que ele também olha para você, até o impossível parece possível. Na passagem bíblica anterior, Deus aparecera a Abraão e selara uma aliança com ele. A Bíblia nos conta que Deus veio até ele “em uma visão”, e que Abraão ouviu “a voz do SENHOR”. A aliança estava selada. No entanto, no caso de Hagar, Deus apareceu e ofereceu seu amor e compaixão. Ele provavelmente lhe deu o que ela mais queria e aquilo do qual mais precisava: alguém que a enxergasse de verdade.


			A experiência de conhecer esse Deus também esteve com Hagar no segundo desafio — um momento em que o poder das palavras dele com certeza serviu de conforto quando a situação piorou, pois depois que Sara finalmente deu à luz um filho (Isaque), e ele estava com 3 anos, Hagar foi formalmente mandada embora. A linguagem bíblica sugere uma ação deliberada que deve ter arrancado dela a identidade, a herança e também a esperança. O fato de ser a mãe do primogênito de Abraão não fez diferença alguma. Mais uma vez, o pai do filho dela fracassou em defendê-la. Abraão confiava na promessa divina de que Hagar e Ismael ficariam bem, mas a Bíblia não diz se ele compartilhou dessa certeza com Hagar. Ela foi enviada com o filho para a punição do deserto com o mínimo de suprimentos possível, insuficiente para alimentar os dois. E ficou rapidamente sem opções:


			Quando acabou a água da vasilha, ela deixou o menino debaixo de um arbusto e foi sentar-se perto dali, à distância de um tiro de flecha, porque pensou: “Não posso ver o menino morrer.” Sentada ali perto, começou a chorar. (Gênesis 21.15,16)


			Em uma das passagens mais agoniantes das Escrituras, Hagar reconhece que assistir à morte do filho é um sofrimento que ela não tem como suportar. Ela se desespera. Todos a abandonaram, e ela não podia mais manter o próprio filho a salvo de um mundo que não tinha espaço para o filho de uma mulher escravizada.


			Muitos de nós têm a graça de viver em um mundo no qual não precisamos temer diariamente pela vida ou pela segurança de nossos filhos. Convencemo-nos de que os protegemos, de que as regalias de uma vida de classe média podem mantê-los a salvo. Se formos privilegiados o suficiente, teremos condições de matriculá-los em boas escolas, levá-los a bons médicos e monitorar os afazeres deles de perto. No entanto, com frequên­cia, fracassamos em perceber a angústia das mães que não conseguem fazer o mesmo pelos próprios filhos. Para quem vive na pobreza e opressão neste mundo, esses cuidados básicos são quase sempre inalcançáveis. Para as mães cujos filhos enfrentam ódio e discriminação, é quase impossível garantir segurança. E a verdade é que todos nós estamos perto da terrível e inimaginável catástrofe que seria passar pelo que  Hagar passou.


			Mas Deus ainda queria tratar com Hagar:


			Deus ouviu o choro do menino, e o anjo de Deus, do céu, chamou Hagar e lhe disse: “O que a aflige, Hagar? Não tenha medo; Deus ouviu o menino chorar, lá onde você o deixou. Levante o menino e tome-o pela mão, porque dele farei um grande povo.” (Gênesis 21.17,18)


			Deus foi ao encontro de Hagar em seu desespero e enviou um anjo para lhe falar palavras gentis e reconfortantes. O anjo disse as palavras que os anjos dizem o tempo todo na Bíblia: “Não tenha medo!”, e a primeira vez em que um anjo as diz é à Hagar — as mesmas palavras que um anjo disse a Zacarias e à Maria, a Josué e às mulheres que visitaram a tumba de Jesus. São palavras também faladas pelo próprio Deus a Abraão quando lhe disse: “Não tenha medo, Abraão! Eu sou o seu escudo; grande será a sua recompensa.” (Gênesis 15.1) Deus se dirige à Hagar usando as mesmas palavras que disse a Abraão, pois ele é o Deus que realmente vê, reconhecendo que não há distinções entre o patriarca abastado e a escrava amargurada. O “Deus que vê” é aquele que o faz com os olhos do céu, não com os olhos da terra.


			Quão diferentes seriam as histórias de Hagar e de Sara se o relacionamento delas fosse outro? Se elas encontrassem uma forma de se conectar mutuamente, de perdoar uma a outra, de entender a dor da outra, o que mudaria? O que seria igual? Talvez Hagar só precisasse oferecer à sua senhora compaixão e generosidade, mesmo que Sara só a desprezasse. É muito difícil ser gentil com alguém que foi cruel conosco, mas como ser gentil com alguém que foi injusto com você por anos a fio? Ou ser gentil com alguém que nos oprimiu? É aqui que o difícil começa a parecer impossível.


			Porém se Hagar tivesse encontrado um meio de estender a mão, talvez Sara não a tivesse expulsado. De igual forma, se Sara estivesse disposta a ignorar o desrespeito de Hagar e a reconhecer as próprias inseguranças, talvez ela conseguisse encontrar semelhanças entre elas. Ambas tinham valor para Deus, que as amava e compreendia. E se elas tornassem o relacionamento um reflexo da aliança que tinham com Deus? Talvez, numa época como aquela, Ismael e Isaque tivessem crescido juntos. Imagine como seria um mundo onde os ancestrais  dos judeus e dos árabes tivessem crescido lado a lado, como irmãos inseparáveis que se amavam! As diferenças não estariam apenas no coração daquelas pessoas, mas no mapa do mundo. Quem sabe quais mapas futuros podem ser reescritos pelo nosso coração se conseguirmos descobrir como ter compaixão de quem está ao nosso redor?


			




			

				

					* O texto original tem os nomes Abrão e Sarai, porque esse acontecimento ocorreu antes de esses personagens terem seus nomes mudados. Por isso os colchetes da autora, que foram replicados na tradução. [N. da T.]
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